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INTRODUÇÃO

1. O doutor melífluo, "último dos padres, mas certamente não inferior aos primeiros"(1), distinguiu-
se por tais dotes de mente e de espírito, enriquecidos por Deus com dons celestes, que pareceu
dominar totalmente nas múltiplas e turbulentas vicissitudes da sua era, por santidade, sabedoria,
suma prudência e conselho na ação. Por isso, não só os romanos pontífices e escritores da Igreja
católica, mas também não raramente os próprios hereges lhe tributam grandes louvores. E nosso
predecessor de feliz memória Alexandre III, quando o inseriu, com universal júbilo, no catálogo
dos santos, assim escreveu com veneração: "...Evocamos a santa e venerável vida do mesmo
bem-aventurado: pois que ele, amparado por singular prerrogativa da graça, não só resplandeceu
em santidade e religião, mas também irradiou, em toda a Igreja de Deus, a luz da sua fé e
doutrina. Na verdade não há ninguém, por assim dizer, em toda a cristandade que ignore o fruto
que ele produziu na casa de Deus com sua palavra e exemplo, visto que difundiu as instituições
da nossa santa religião até às terras estrangeiras e bárbaras... e fez voltar uma infinita multidão
de pecadores... à reta prática da vida espiritual".(2) "Ele foi com efeito como escreve o Cardeal



Barônio - homem verdadeiramente apostólico, autêntico apóstolo enviado por Deus, poderoso em
obras e palavras, tornando célebre em toda a parte e em todas as coisas o seu apostolado com
os prodígios que o acompanhavam, de maneira que se deve dizer que em nada foi inferior aos
grandes apóstolos... ornamento e ao mesmo tempo amparo de toda a Igreja católica".(3)

2. A esses testemunhos de sumo louvor, a que se podiam acrescentar outros sem-número, dirige-
se o nosso pensamento, ao andar o oitavo século desde que o restaurador e fomentador da
sagrada ordem cisterciense passou piamente desta vida mortal, que ilustrara com tanta luz de
doutrina e fulgor de santidade, à suprema vida. E muito nos agrada meditar e escrever sobre seus
grandes méritos, de modo que não só os seus seguidores mas todos quantos se deleitam em
tudo o que é verdadeiro, belo e santo, sintam o estímulo de seguir os seus preclaros exemplos de
virtude.

Fontes e orientação de sua doutrina

3. A sua doutrina foi embebida quase toda nas páginas da Sagrada Escritura e dos santos
padres, que dia e noite tinha à mão e meditava profundamente; não nas sutis disputas dos
dialéticos e filósofos, que mais de uma vez parece menosprezar.(4) Deve, todavia, notar-se que
ele não rejeita a filosofia humana, a genuína filosofia que conduz a Deus, à vida honesta e à
sabedoria cristã; mas aquela que, com vã verbosidade e falaz prestígio das cavilações, presume
com temerária audácia subir às coisas divinas e sondar todos os segredos de Deus; de maneira a
violar - como freqüentemente acontecia também então - a integridade da fé e miseravelmente cair
na heresia.

4. "Vês... - escreve ele - como (s. Paulo apóstolo (5) faz depender o fruto e a utilidade da ciência
do modo de saber? Que quer dizer modo de saber? Que quer dizer senão que se saiba com que
ordem, com que vontade, para que fim se deva saber? Com que ordem: em primeiro lugar o que
mais convém para a salvação; com que vontade: mais ardentemente o que mais acende o amor;
para que fim: não por vaidade, ou por curiosidade, ou coisa parecida, mas somente para
edificação própria ou do próximo. Há alguns de fato que gostam de saber só por saber; e é
curiosidade ignóbil. Outros há que desejam saber para serem conhecidos; e é indigna vaidade. E
há também os que desejam saber para vender a sua ciência, por exemplo, por dinheiro, pelas
honras; e é vergonhosa mercadoria. Mas há ainda os que querem saber, para edificar, e é
caridade. E, finalmente, os que desejam saber para serem educados; e é prudência".(6)

5. A doutrina, ou melhor, a sabedoria que ele segue e ardentemente ama, bem a exprime com
estas palavras: "Há o espírito de sabedoria e de inteligência que, à maneira da abelha que produz
cera e mel, tem com que acender a luz da ciência e infundir o sabor da graça. Não espere,
portanto, receber o beijo, nem o que compreende a verdade, mas não a ama; nem o que a ama,
mas não a compreende".(7) "Que faria a ciência sem o amor? Envaideceria. Que faria o amor
sem a ciência? Erraria".(8) "Só resplandecer é vão; só arder é pouco; arder e resplandecer é

2



perfeito."(9) Donde nasça, porém, a verdadeira e genuína doutrina, e como deva unir-se com a
caridade, assim explica: "Deus é sabedoria e quer ser amado não só suave mas também
sapientemente... Aliás com muita facilidade o espírito do erro zombará do teu zelo, se
desprezares a ciência; nem o astuto inimigo tem instrumento mais eficaz para arrancar do
coração o amor, do que conseguir que no mesmo amor se ande incautamente, e não com a
razão". (10)

6. Claramente se deduz dessas palavras que s. Bernardo, com o estudo e contemplação,
procurou unicamente dirigir para a Suma Verdade os raios de verdade recolhidos de toda a parte,
estimulado pelo amor, mais do que pela sutileza das opiniões humanas. Dessa Verdade impetrou
luz para as inteligências, chama de caridade para os ânimos, as retas normas para o
comportamento moral. É essa a verdadeira sabedoria, que supera todas as coisas humanas e
tudo conduz à sua fonte, ou seja a Deus, para lhe converter os homens. O doutor melífluo, na
verdade, não se dando na agudeza do seu engenho, procede lentamente através dos incertos e
mal seguros meandros do raciocínio; não se baseia nos artifícios e hábeis silogismos, de que
abusavam muitas vezes no seu tempo os dialéticos, mas, como águia que procura fitar o sol, com
vôo rapidíssimo tende para o vértice da verdade. A caridade, com que agia, não conhece
impedimentos e como que dá asas à inteligência. Para ele, a doutrina não é meta última, mas
caminho que conduz a Deus; não é coisa fria, em que inutilmente o espírito possa deter-se, como
se vagueasse enfeitiçado por flutuantes fulgores, mas é movido, impelido e governado pelo amor.
Por isso são Bernardo, amparado por tal sabedoria, meditando, contemplando e amando, eleva-
se ao supremo ápice da ciência mística, e une-se com o próprio Deus, gozando já nesta vida
mortal a bem-aventurança infinita.

Seu estilo

7. E depois o seu estilo vivaz, florido, abundante e sentencioso é tão suave e doce que atrai o
espírito do leitor, deleita-o e eleva-o para as coisas do alto; excita, alimenta e dirige a piedade;
força, enfim, o ânimo a procurar atingir os bens que não são caducos e passageiros, mas
verdadeiros, certos e eternos. Por isso os seus escritos foram sempre tidos em grande
consideração; e deles a própria Igreja tirou não poucas páginas celestiais e ardentes de piedade
para a sagrada liturgia.(11) Parecem vivificadas pelo sopro do Espírito Santo e resplandecentes
de tal esplendor de luz que nunca se podem apagar no decurso dos séculos, pois nascem da
alma de quem escreve, sequioso de verdade e caridade e desejoso de nutrir os outros e
conformá-los com a sua imagem.(12)

Sua caridade para com Deus

8. Apraz-nos, veneráveis irmãos, citar dos seus livros, para comum utilidade, algumas sentenças,
entre as mais belas, acerca desta mística doutrina: "Ensinamos que toda alma, embora carregada
de pecados, enredada nos vícios, escrava das paixões, prisioneira no exílio, encarcerada no
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corpo,.. ainda que, digo, de tal forma condenada e desesperada; ensinamos que ela pode,
todavia, encontrar em si não só com que possa dilatar o espírito na esperança do perdão e da
misericórdia; mas até com que ouse aspirar às núpcias do Verbo, não temer estreitar um pacto de
aliança com Deus, nem ter receio de levar o suave jugo de amor com o Rei dos anjos. O que é
que não pode ousar com segurança junto daquele cuja insigne imagem ela vê em si e cuja
esplêndida semelhança ela conhece?"(13) "Tal conformidade desposa a alma com o Verbo, visto
que assim ela se torna semelhante por meio da vontade àquele a quem é semelhante por
natureza e o ama como é amada. Portanto se ama perfeitamente, contraiu as núpcias. Que há de
mais aprazível do que tal conformidade? Que há de mais desejável do que aquela caridade, que
faz com que, tu, ó alma, não contente do magistério humano, por ti mesma te aproximes com
confiança do Verbo, estejas sempre unida ao Verbo, interrogues familiarmente o Verbo e o
consultes sobre todas as coisas, tanto capaz de compreender quanto és audaz no desejo? É isso
realmente um contrato de espiritual e santo conúbio. Disse pouco, contrato: é um abraço, na
verdade, em que querer ou não querer a mesma coisa faz de dois um só espírito. Nem há que
recear que a diferença das pessoas torne de qualquer maneira imperfeito o acordo das vontades,
porque o amor não conhece temor reverencial. De fato amor vem de amar, não de reverenciar...
O amor transborda, o amor; quando chega, assimila e submete todas as outras afeições. Por isso
quem ama, ama e mais nada sabe".(14)

9. Depois de ter observado que Deus quer ser amado pelos homens, muito mais que temido e
reverenciado, acrescenta com agudeza e sagacidade: "Ele (o amor) basta por si só, agrada em si
mesmo e por causa de si. É mérito e prêmio de si mesmo. O amor não procura motivo, nem fruto,
fora de si. O seu fruto é o seu uso. Amo porque amo, amo para amar. Grande coisa é o amor,
desde que recorra ao seu princípio, desde que voltando à sua origem, restituído à sua fonte,
sempre dela tome o de que perenemente se alimentar. Entre todos os movimentos, sentimentos e
afetos da alma, é só no amor que a criatura pode, embora não adequadamente, corresponder ao
seu Autor, ou pagar com o mesmo amor".(15)

10. Visto que ele próprio várias vezes experimentou, na contemplação e na oração, esse divino
amor com o qual nos podemos unir estreitamente a Deus, do seu espírito saem estas palavras
abrasadas: "Feliz (a alma) que mereceu ser prevenida com a bênção de tão grande suavidade!
Feliz, porque teve a graça de experimentar tão grande abraço de felicidade! Isso não é outra
coisa senão amor santo e casto, suave e doce; amor tão sereno como sincero; amor mútuo,
íntimo e forte, que une dois não numa carne só, mas num só espírito, faz com que dois já não
sejam dois, mas um só, como disse s. Paulo:(16) 'Quem adora a Deus é um só espírito com
ele"'.(17)

11. Essa doutrina mística do Doutor de Claraval, que excede e pode satisfazer todos os desejos
humanos, parece em nosso tempo ser desprezada e posta de parte, ou esquecida por muitos,
que, impedidos pelos cuidados e negócios cotidianos, não procuram nem desejam outra coisa
senão o que é útil e rendoso para esta vida mortal e quase nunca erguem os olhos e o espírito
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para o céu; quase nunca aspiram às coisas celestiais, aos bens imortais.

12. Ora, embora nem todos possam atingir o cume de tal contemplação divina, de que fala s.
Bernardo com sublimes pensamentos e palavras; embora nem todos possam unir-se tão
intimamente a Deus, que se sintam unidos ao Sumo Bem como que pelos vínculos de arcano
conúbio celestial; todavia, todos podem e devem elevar de vez em quando o espírito das coisas
terrenas às celestes, e amar com vontade apaixonada o Supremo Doador de todos os bens.

Necessidade desta caridade para nossa época

13. Por isso, enquanto hoje em muitas almas o amor de Deus ou insensivelmente arrefece, ou
não raramente até extingue completamente, julgamos que se devem meditar atentamente esses
escritos do doutor melífluo; pois da sua doutrina, que de resto brota do Evangelho, tanto na vida
particular como na sociedade pode difundir-se uma nova energia sobrenatural, que governe a
moralidade pública e a torne conforme com os preceitos cristãos; e possa, assim, proporcionar
remédios oportunos a tantos e tão graves males que perturbam e afligem a sociedade. Quando
de fato os homens não amam como devem o seu Criador, do qual receberam tudo o que têm,
nem sequer entre si se podem amar; por isso - como muitas vezes acontece - separam-se e
mutuamente se combatem no ódio e na inimizade. Deus, porém, é Pai amorosíssimo de todos; e
nós irmãos em Cristo, que ele remiu com o seu sangue. Todas as vezes, portanto, que não
correspondemos com o nosso amor ao amor de Deus para conosco, e não reconhecemos com
reverência a sua divina paternidade, até os laços do amor fraterno se quebram miseramente, e
por desgraça despontam - como infelizmente às vezes se vê - as discórdias, os litígios e as
inimizades, que podem chegar a ponto de destruir e subverter os próprios alicerces da sociedade
humana.

14. É, portanto, necessário restituir a todos os ânimos esta divina caridade, que tão ardentemente
abrasou o Doutor de Claraval, se quisermos que tornem a florescer por toda a parte os costumes
cristãos, que a religião católica possa exercer eficazmente a sua missão, e que, sendo sedados
os dissídios e restaurada a ordem na justiça e na eqüidade, ao gênero humano cansado e
atormentado torne a brilhar serena a paz.

15. Desta caridade, com que devemos sempre e com grande fervor estar unidos a Deus, sejam
inflamados em primeiro lugar os que abraçaram a ordem do doutor melífluo, e todos os
sacerdotes aos quais incumbe o dever especial de exortar e excitar os outros a reacenderem o
amor divino. Deste divino amor - como dissemos - e nunca foi doutro modo, têm grande
necessidade especialmente em nosso tempo os cidadãos, a sociedade e a humanidade inteira.
Se ele arde e leva os espíritos para Deus, fim último dos mortais, as outras virtudes tornam-se
fortes; se pelo contrário, ele enfraquece e se extingue, também a tranqüilidade, a paz, a alegria e
todos os outros verdadeiros bens pouco a pouco afrouxam e se extinguem completamente, pois
que promanam daquele que "é caridade".(18)
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O contemplativo

16. Desta divina caridade ninguém falou talvez com tal clareza, elevação e ardor como são
Bernardo. "A causa para amar a Deus - assim diz - é o próprio Deus; a medida, amá-lo sem
medida".(19) "Onde há amor, não há canseira, mas gosto".(20) Ele mesmo confessa que o
experimentou, quando escreve: "Oh! amor santo e casto! Oh! doce e suave afeto!... Tanto mais
doce e suave, porque é todo divino o sentimento que se prova. Experimentá-lo é divinizar-se".(21)
E noutro lugar: "É melhor para mim, Senhor, abraçar-te na tribulação e estar contigo na fornalha,
do que estar sem ti até mesmo no Céu".(22) Quando, porém, chegou à suma e perfeita caridade,
que o uniu em íntimo conúbio com o próprio Deus, então goza de uma alegria e paz tal que não
pode haver outra maior: "Oh! lugar do verdadeiro repouso... em que não se vê a Deus como que
perturbado pela ira e ocupado em cuidados; mas nele se experimenta a sua vontade bondosa,
benévola e perfeita. Essa visão não atemoriza, mas afaga; não excita curiosidade inquieta, mas
acalma; não cansa os sentidos, mas tranqüiliza. Aqui realmente repousa-se. Deus tranqüilo dá
tranqüilidade em tudo; e vê-lo pacífico é estar em paz".(23)

17. Todavia esse repouso total não é morte da alma, mas verdadeira vida: "Este sono vital e
vigilante ilumina pelo contrário o sentido interior e, sendo repelida a morte, dá a vida eterna. É
deveras um sono, que todavia não adormece, mas eleva. É também morte - não receio dizê-lo -
visto que o apóstolo elogiando alguns ainda vivos na carne, assim diz: (24) "Estais mortos, e a
vossa vida está escondida com Cristo em Deus".(25)

18. Esse total repouso do espírito, de que gozamos correspondendo com o nosso ao amor de
Deus, e por meio do qual para ele nos voltamos e dirigimos com todo o nosso ser, não nos leva à
preguiça nem à inércia, mas a uma álacre, solícita e operosa diligência, com que nos esforçamos
por procurar, com a ajuda de Deus, não só a nossa salvação, mas também a dos outros. De fato,
tal sublime meditação e contemplação, incitada e estimulada pelo amor divino, "governa os
afetos, dirige as ações, corrige os excessos, regula os costumes, aformoseia e põe em ordem a
vida, dá enfim a ciência das coisas divinas e humanas... É ela que distingue o que é confuso, une
o que está dividido, recolhe o que está espalhado, investiga o que está escondido, procura a
verdade, pondera o que é verossímil e descobre a ficção e o artifício. É ela que preordena o que
se deve fazer, reflete sobre o que se fez, de maneira que nada fique na mente por corrigir. É ela
que na prosperidade, nas contrariedades quase não as sente; uma é fortaleza, a outra
prudência".(26)

O homem de ação

19. E com efeito, embora deseje ficar imerso em tão alta contemplação e suave meditação, que
se nutre do espírito divino, todavia o Doutor de Claraval não se fecha na sua cela, que "guardada
é suave"(27), mas onde quer que se trate da causa de Deus e da Igreja, está imediatamente
presente com o conselho, com a palavra e com a ação. Afirmava de fato que não "deve cada qual
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viver para si só, mas para todos".(28) De si mesmo, além disso, e dos seus, assim escrevia:
"Também aos nossos irmãos, no meio dos quais vivemos, somos devedores, por direito de
fraternidade e convívio humano, de conselho e de auxílio".(29) Quando, porém, com tristeza, via
ameaçada ou perseguida nossa santa religião, não se poupava a canseiras, viagens e cuidados
para a defender esforçadamente e ajudá-la segundo as suas forças. "Nada daquilo que se revele
interesse de Deus - dizia - me é alheio".(30) E ao rei Luís de França escrevia estas corajosas
palavras: "Nós, filhos da Igreja, não podemos de forma alguma dissimular as injúrias feitas à
nossa mãe, o seu desprezo e os seus direitos conculcados... Certamente estaremos firmes, e
combateremos até à morte, se for necessário, pela nossa mãe, com as armas convenientes; não
com os escudos e as espadas, mas com as orações e lágrimas diante de Deus".(31) A Pedro,
abade de Cluny: "Glorio-me nas minhas tribulações, se fui considerado digno de sofrer alguma
coisa pela Igreja. Esta é na verdade a minha glória que exalta a minha cabeça, o triunfo da Igreja.
Com efeito se fomos companheiros na dificuldade, sê-lo-emos também na consolação. Houve
que trabalhar e sofrer juntamente com a nossa mãe...". (32)

20. Quando depois o corpo místico de Jesus Cristo foi perturbado por um cisma tão grave que até
os bons estavam hesitantes entre uma e outra parte, ele entregou-se totalmente a compor os
dissídios e à feliz reconciliação e união dos espíritos. Visto que os príncipes, por ambição do
domínio terreno, estavam divididos por terríveis discórdias, de que podiam derivar graves
prejuízos para os povos, fez-se artífice de paz e reconciliador de mútua concórdia. Enfim, pois
que os lugares santos da Palestina, que o divino Redentor consagrou com o seu sangue, corriam
grande perigo, e estavam expostos à pressão hostil de exércitos estrangeiros, por mandato do
sumo pontífice excitou com altas palavras e mais elevada caridade os príncipes e os povos
cristãos a uma nova cruzada; se ela não teve êxito feliz, não foi certamente por culpa sua.

21. E quando a integridade da fé católica e dos costumes, transmitida pelos antigos como
herança sagrada, estava exposta a gravíssimos perigos, sobretudo por obra de Abelardo, Arnaldo
de Bréscia e Gilberto Porretano, ele, quer com a publicação de escritos cheios de doutrina, quer
com laboriosas viagens, tentou tudo o que pode, amparado pela graça divina, para que os erros
fossem debelados e condenados, e para que os errantes conforme as suas possibilidades
voltassem ao reto caminho e se emendassem. 

O defensor da autoridade pontifícia

22. Como bem sabia que nesta questão não importava tanto a doutrina dos doutores, como a
autoridade especialmente do romano pontífice, tratou de interpor tal autoridade, que em dirimir
tais questões reconhecia suprema e completamente infalível. Por isso ao nosso predecessor de
feliz memória Eugênio III, que fora seu discípulo, escreve estas palavras, que revelam o seu amor
e profunda reverência para com ele, unida com aquela liberdade de espírito, que convém aos
santos: "O amor não conhece o patrão, conhece o filho mesmo com a tiara... Admoestar-te-ei,
portanto, não como mestre, mas como mãe; certamente como alguém que te quer muito".(33)
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Dirige-se-lhe, em seguida, com estas ardentes palavras: "Quem és? O sumo sacerdote, o sumo
pontífice. És o príncipe dos bispos, o herdeiro dos apóstolos... Pedro por poder, por unção Cristo.
És aquele a quem foram entregues as chaves e confiadas as ovelhas. Há também outros
porteiros do céu e pastores de rebanhos; mas tu és tanto mais glorioso, quanto maior é a
diferença com que herdaste, em comparação dos outros, os dois nomes. Aqueles foram
confiados os seus rebanhos, e a cada qual o seu: a ti foram confiados todos, a ti só, na unidade.
E não só és pastor dos rebanhos mas único pastor de todos os pastores".(34) E de novo: "Devia
sair deste mundo quem quisesse encontrar o que não pertence ao teu cuidado".(35)

23. Reconhece, porém, aberta e plenamente a infalibilidade do magistério do romano pontífice,
quando se trata de coisas de fé e costumes. Quando combate, na verdade, os erros de Abelardo,
o qual, "quando fala da Santíssima Trindade, sabe a Ário; quando da graça, sabe a Pelágio;
quando sobre a pessoa de Cristo, sabe a Nestório"(36); "ele que... põe graus na Santíssima
Trindade, modos na majestade, sucessão numérica na eternidade"(37); e no qual "a razão
humana tudo chama a si, nada deixando à fé"(38); não só discute, desfaz e refuta os seus ardis e
sofismas, sutis e falazes, mas também escreve ao nosso predecessor de imortal memória
Eugênio III, por tal motivo, estas graves palavras: "É mister referir à vossa autoridade apostólica
todos os perigos... sobretudo os que dizem respeito à fé. Julgo, pois, justo que se remediem os
prejuízos da fé sobretudo onde ela não pode faltar. É esta de fato a prerrogativa da Sé
Apostólica... É tempo de reconhecerdes a vossa autoridade, Pai amantíssimo... Nisso realmente
fazeis as vezes de Pedro, cuja cadeira ocupais, se confirmais com as vossas admoestações os
espíritos hesitantes na fé e se com a vossa autoridade esmagais os seus corruptores".(39)

Força e humildade

24. Mas de onde esse monge humilde, quase sem recursos humanos, pôde receber a força para
superar as mais árduas dificuldades, resolver os mais complicados problemas e dirimir as mais
intricadas questões, só se pode compreender se se considera a exímia santidade de vida, que o
ornava, unida a um grande amor da verdade. Ardia sobretudo, como dissemos, da mais ardente
caridade para com Deus e para com o próximo, que é, como sabeis, veneráveis irmãos, o
preceito principal e como que o compêndio de todo o Evangelho; de modo que não só vivia
sempre misticamente unido ao Pai celeste, mas nada mais desejava do que lucrar os homens
para Cristo, defender os sacrossantos direitos da Igreja e defender com invicta coragem a
integridade da fé católica.

25. No meio de tanta benevolência e estima de que gozava junto dos sumos pontífices, dos
povos, não se envaidecia, nem corria atrás da transitória e vã glória dos homens, mas sempre
nele resplandecia aquela humildade cristã, que "reúne as outras virtudes... depois de as reunir
guarda-as... e conservando-as aperfeiçoa-as"(40); de maneira que "sem ela... nem sequer
parecem virtudes".(41) Por isso "a sua alma não foi tentada pelas honras que lhe ofereceram,
nem o seu pé se moveu para procurar a glória; nem a tiara e o anel o atraíam mais do que o
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ancinho e a enxada".(42) E, sujeitando-se a tantas e tão grandes canseiras pela glória de Deus e
proveito do nome cristão, professava-se "servo inútil dos servos de Deus"(43), "desprezível
inseto" (44) , "árvore estéril"(45), "pecador, cinza...".(46)Alimentava essa humildade cristã e as
outras virtudes com a assídua contemplação das coisas celestes, com ardentes orações dirigidas
a Deus, com as quais atraia a graça sobrenatural sobre si e sobre os seus empreendimentos e
obras.

Seu amor a Jesus

26. De modo muito especial amava tão ardentemente Jesus Cristo, divino Redentor, que sob sua
moção e impulso escrevia belas e elevadas páginas, que ainda hoje causam a admiração de
todos e fomentam a piedade do leitor. "O que é que enriquece a alma que medita... dá força às
virtudes, faz prosperar os bons e honestos costumes, suscita puros afetos? É árido todo o
alimento da alma, se não tiver esse azeite; e insípido, se não for temperado com este sal. Se
escreves alguma coisa, não pinto gosto se não leio Jesus. Se discutes e falas, não me agrada, se
não ouço Jesus. Jesus é mel na boca, doce melodia no ouvido, alegria no coração. Mas é
também medicina. Há no meio de vós alguém triste? Jesus desça ao coração e depois suba aos
lábios; e eis que à luz desse nome desaparecem todas as nuvens, volta a serenidade. Cometeu
alguém um pecado? Corre desesperado ao laço da morte? Mas se invocar esse nome de vida,
não há de sentir imediatamente o respiro vital?... A quem é que, agitado e hesitante nos perigos,
a invocação desse nome de força não restituiu imediatamente a confiança e repeliu o medo?...
Nada melhor refreia o ímpeto da ira, reprime o tumor da soberba e cura a ferida da inveja...".(47)

O louvor da Mãe de Deus

27. A esse ardente amor por Jesus Cristo unia-se uma devoção terna e suave à sua excelsa Mãe,
que amava e venerava com filial ternura. Tinha tanta confiança no seu poderoso patrocínio, que
não receou escrever: "Deus quis que nada recebêssemos que não passe pelas mãos de
Maria".(48) E de novo: "Tal é a vontade daquele, que quis que nós tudo tivéssemos por meio de
Maria".(49)

28. E agora apraz-nos, veneráveis irmãos, propor à meditação de todos aquela página, que,
sobre os louvores à virgem Mãe de Deus, é talvez a mais bela, a mais ardente, a mais apta a
excitar em nós o amor para com ela e a mais útil para fomentar a piedade e para imitar os seus
exemplos de virtude: "...Chama-se estrela do mar, e o nome é bem apropriado à Virgem Mãe. Ela
na verdade é comparada muito justamente a uma estrela; porque assim como a estrela emite os
seus raios, sem se corromper, assim também a Virgem dá à luz o seu Filho sem lesar a sua
integridade. Os raios não diminuem a claridade à estrela, nem o Filho à Virgem a sua integridade.
Ela é, portanto, aquela nobre estrela que nasceu de Jacó, cujos raios iluminam todo o universo,
cujo esplendor brilha no céu e penetra no inferno... É ela, digo, a estrela preclara e exímia,
erguida necessariamente sobre este grande e largo mar, que ilumina com os seus méritos e
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ilustra com seus exemplos. Oh! tu, quem quer que sejas, que te vês mais flutuar à mercê das
ondas neste mundo em tempestade do que andar sobre a terra; não tires os olhos do fulgor dessa
estrela, se não queres ser submergido pelas tempestades. Se se levantarem os ventos das
tentações, se topares nos escolhos das tribulações, olha para a estrela, invoca Maria. Se fores
arremessado pelas ondas da soberba, da ambição, da murmuração e da inveja: olha para a
estrela, invoca Maria. Se a ira, a avareza ou as atrações da carne sacudirem a barquinha da
alma: olha para Maria. Se, perturbado pela enormidade do pecado, cheio de confusão pela
fealdade da consciência, cheio de medo pelo horror do juízo, começares a ser devorado pelos
abismos da tristeza e do desespero: pensa em Maria. Nos perigos, nas aflições, nas incertezas,
pensa em Maria, invoca Maria. Que ela não se afaste da tua boca nem do teu coração; e para
obter o auxílio da sua oração, nunca deixes o exemplo da sua vida. Se a segues, não te podes
perder; se a invocas, não podes desesperar; se pensas nela, não te podes enganar. Se ela te
ampara, não cais; se te protege, não tens que temer; se te guia, não te cansas; se te é propícia,
chegas ao fim...".(50)

 

CONCLUSÃO

29. Julgamos, pois, que não podíamos terminar melhor esta carta encíclica do que convidando-
vos a todos, com as palavras do doutor melífluo, a aumentar cada dia mais a devoção para com a
santa Mãe de Deus, e imitar com o maior empenho suas excelsas virtudes, cada qual segundo as
peculiares condições da sua vida. Se no século XII graves perigos ameaçavam a Igreja e a
humanidade, não menos graves, sem dúvida, ameaçam a nossa época. A fé católica, que dá aos
homens o supremo conforto, não raramente afrouxou nos espíritos, mas até em alguns países é
áspera e publicamente combatida. E quando a religião cristã é desprezada ou combatida, vê-se
infelizmente que a moralidade individual e pública se desvia do reto caminho, e até às vezes,
através dos meandros do erro, cai miseramente nos vícios.

30. À caridade, que é vínculo da perfeição, da concórdia e da paz, substituem-se os ódios, as
inimizades e as discórdias.

31. Há inquietação, angústia e trepidação no espírito humano; teme-se que, se a luz do
Evangelho for pouco a pouco diminuindo e afrouxando em muitos, ou - pior ainda-for rejeitada
completamente, desmoronem os próprios alicerces da civilização e da vida doméstica; e dessa
forma venham tempos ainda piores e mais infelizes.

32. Assim como o doutor de Claraval pediu o auxílio da santíssima Virgem e o alcançou para a
sua época turbulenta, assim também nós todos, com a mesma constante piedade e oração,
devemos alcançar da nossa Mãe divina que para estes graves males, que já avançam ou se
temem, impetre de Deus os remédios oportunos; e conceda, com o auxílio divino, benigna e
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poderosa, que uma sincera, sólida e frutuosa paz brilhe finalmente para a Igreja, para os povos,
para as nações.

33. Sejam esses os abundantes e salutares frutos, que, sob a proteção de s. Bernardo, tragam as
celebrações centenárias da sua pia morte; que todos se unam conosco nestas preces e súplicas,
e, observando e meditando os exemplos do doutor melífluo, envidem todos os esforços para
seguir com boa vontade e zelo as suas pegadas.

34. Desses salutares frutos seja propiciadora a bênção apostólica que a vós, veneráveis irmãos,
aos rebanhos que vos foram confiados, e especialmente àqueles que abraçaram a ordem de s.
Bernardo, de todo o coração concedemos.

Dado em Roma, junto de São Pedro, no dia 24 de maio, festa do Pentecostes, de 1953, XV ano
do nosso pontificado.

 

PIO PP. XII

 

Notas

(*). Carta enc. Doctor mellifluus sobre o VIII centenário da morte de são Bernardo de Claraval, na
qual recorda os principais ensinamentos e os mais belos textos do "último dos santos Padres,
mas certamente não inferior aos primeiros". 
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5; PL 183, 332-B.

(5) Cf. 1Cor 8, 2.
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